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VISADO PELA CENSURA 

Professor Doutor 
António de 
Oliveira Salazar 

No dia 28 do corrente, 
tem a sua Festa Natalícia, 
completando 78 anos, o 
Grande Português, Ex.mo 
Snr. Professor Doutor 
António de Oliveira Sala-
zar, prestigioso Chefe do 
Governo. 

Ao patriota insigne e 
eminente Professor, a 
quem os portugueses tan-
to devem, «O BARCE-
LENSE» envia afectuo-
sos parabéns. 
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Desilusão quanto ao terrorismo contra 

P O R T U G A L 
O Mundo inteiro está a viver 

dias de particular ansiedade. Basta 
abrir os olhos para nos darmos 
conta daquilo que está a perpassar 
pela grande maioria dos povos da 
humanidade. Muitas e variadas são 
az; causas desta itltranquilídade, 
mas, para nós, a causa fundamen-
tal está precisamente no desprezo 
sistemático por um certo número 
de princípios que serviram de base 
salutar às marchas civilizadoras 
dos séculos passados. Certos povos, 
sob pretexto de renovação, quise-
ram relegar esses princípios, em 
virtude de os considerarem fortes 
barreiras contra os seus fins incon-
fessáveis. Em face disto levantou-
-se o boato dos chamados «novos 
ventos da história», como se o ho-
mem dos nossos dias, para poder 
continuar a ser homem, fosse 
obrigado a renunciar aos princí-
pios básicos, que brotam da pró-
pria natureza humana, princípios 
esses que deram aso ao estabeleci-
mento dos supremos princípios de 
direito internacional. 

Portugal, país essencialmente 
universalista, país criador de moda-
lidades civilizadores que se podem 
admirar nos mais diversos pontos 
do Mundo, soube sempre manter-
-se igual a si mesmo, lutando pela 
salvaguarda desses princípios que 
ele mesmo propagou e difundiu, 
ao ser portador do mais belo ideal 
civilizadora todas as partes do 
Globo. Por isso mesmo, Portugal 
não podia deixar-se mover por ven-
tos perniciosos, que eram fomen-
tados por pescadores de águas tur-
vas, ou por lobos vorazes, disfar-
çados em peles de cordeiro. Por-
tugal manteve sempre a sua posi-
ção, sem que ninguém tivesse po-
der para o separar da posse desses 
princípios, visto que fora neles, e 
por eles, que se formara como na-
ção. Por isso, a renúncia a esses 
mesmos princípios seria crime de 
lesa-pátria, crime que equivalia a 
uma total negação do seu glorioso 
e gigantesco passado histórico. 

Portugal defendeu sempre o seu 
património sagrado em Atrica. Es-
perar outra posição seria o mesmo 
que esperar a morte da autêntica 
portugalidade. Apesar da crimi-
nosa teimosia dos seus inimigos, 
Portugal tem sabido manter-se no 
seu posto, podendo hoje dizer-se 
que os tais «ventos da história» já 
começam a mudar de rumo, pois 
um certo número de povos já se 
deu conta da funes ia finalidade que 
se encontrava oculta atrás dos ma-
nejos dos nossos inimigos declara-
dos. No artigo de hoje queremos 
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1 . Alguns annos, não somente aparecem assagradas cruzes, mas tambem se tem visto a apparição 
1 de algumas, como foi nomez de Dezembro do anuo de 1707, que estando nesta villa o Illustrissimo D. 
1 Rodrigo de Moura Telles, Arcebispo de Bragi, e duvidando muito o dito Prelado de que na apparição 
i das Cruzes houvesse milagre, affirmando que erão por efeeito de causa natural, e da qualidade da terra, 
i ou das suas veas, defendendo religiosamente o contrario o R. D. Prior desta insigne Collegiada André 
• de Souza da Cunha, allegando pela sua parte, em confirmação de que era milagre, os prodígios sucedi-

dos a muitas pessoas, como foi o Martinho Affonso Coelho Dezembargador do Porto no anno de 1648, 
e a Mathias Paes de Faria descta villa no ano de de 1638, de que tracta a Nobiliarchia Portugueza cap. 9 
fls. 97, de repente se espalhou a noticia de que no campo havia aparecido hua formosa Cruz, Sabio o Ar-

e mais de trinta e duas 
mil pessoas que á Mis-
são destes v a r o e n s 
Apostolicos havião 
concorrido de muitas 
partes. 
Teve principio este 

prodígio de apparição 
das Cruzes em hua ses-
ta feira do mez de De-
zembro do anuo do 
Senhor de 1504, pelas 
nove horas do dia, ten-
do precedido hua gran-
de tormenta em que 
cahirão muitos raios 
neste campo, como se 
pode ver em Manoel 
Severim de Faria, Fr. 
Pedro de Poyares, An-
tonio Villas boas S. 
Payo na sua Nobiliar-
chia Portugueza, e ou-
tros mais. 

Esta primeira cruz 
nunca se extinguio, e 
sobre ela está a prodi-
giosa e s 
nhor com aa Cruz ás 
costas sustentando aos 
hombros de quatro for-
mosos anjos. Z. 

1 cebispo de casa, e 
gando che-ao sitio aonde 

i estava aquele sagrado 
i sigual da nossa Re-
i dempção vio, pasmou, 
• e constantemente creo, 

que aquela Cruz era 
obra da Mão de Deus, 

1 postrouce por terra e 
chamar a atenção dos nossos tons- 0 devotadamente a bei-
cienciosos leitores para a atitude 1 jou. Mandou depois 
do sucessor de N'KRUMA, atitu- 1 pelos seus capellaens 
de bem diversa daquela que tivere i procurar hua fita com 
o seu antecessor. U actual presi- i que medio esta Cruz e 
dente do Ghana, o chefe da junta em si a guardou como 
Militar que derrubou N'Kruma, o relíquia; e entoando 
general Ankrá, acaba de manifes- com os Musicos o 
tar, bem claramente, a sua dúvida Hymno de Santa Cruz, 
quanto ao êxito do terrorismo nas 1 se apartou saudoso da-
províncias portuguesas da Africa. 1 quele lugar aonde ti-
Segundo sugestão do referido i nha concorrido infinito 

general Ankrá, os trinta e oito paí- i povo a admirar este 
ses africanos deviam ficar reduzi- i prodígio. 
dos apenas a quatro grandes Esta- O mesmo sucedeo 
dos, pois o número actual de Esta- t no anuo de 1730, es-
dos é prejudicial para a própria 
Africa, ao mesmo tempo que tor-
nou mais fracas as suas possibili- j 
dades no plano internacional. Na 
sua entrevista ao diário «Die Welt», 1 
de Hamburgo, o chefe da junta i 
Militar referiu-se claramente aos • 
problemas da Rodésia e à luta con-
tra a presença dos port,lgueses em 
África. Esta luta, segundo ele, é 1 
inútil e até prejudicial, em virtude 1 
dos paires da Organização da Uni- i 
dade Africana não poderem, de i 
modo algum, dispor de forças e i 
materiais suficientes para poderem i 
fazer face a tais problemas. 
A atitude do Ghana é lógica e 

consciente em face das dificuldades 1 
crescentes da luta contra Portugal, 1 
porque os terroristas estão a perder, i 
dia a dia, o seu vigor e o seu eu- i 
tusiasmo, quer por se darem conta i 

de q" e 
"e estão a ser brutalmente lu- • 

dibriados, quer pela insuficiência 
dos esforços que estão a receber. 
É que, no nosso entender, o pessi-
mismo do Ghana começa a ser par- 1 
tilhado por muitos outros povos i 
africanos, que confessam a sua iné-
pcia em face da táctica firme e pa-
triótica dos indígenas que amam a • 
mãe-pátria e não permitem que ela 
seja vilipendiada por mercenários 
ao serviço de potências estrangeiras. 
Por todos estes motivos, o exem-
plo salutar da firmeza da atitude i 
portuguesa está a produzir os mais 0 
benéficos e salutares efeitos na i 
mentalidade de certos povos. Eis 
aqui a razão fundamental daquilo 
que se pode ir observando na mu- . 
dança de direcção de alguns desses 
povos africanos que, de inicio, 1 
tinham tomado posição aberta con-
tra Portugal. 
A razão está ao nosso lado. 1 

Nada nos deve meter medo, se i 
soubermos continuar sempre uni- • 
dos na defesa integral do ideal por-
tuguês. Os  «ventos da bistória» 
deixarão, defitivamente, de soprar • 
contra nós, pois virão a voltar-se 
contra aquelas que, incautamente, 

Reflexo de sombras 

A Feira e as Festas das Cruzes 

A APARIÇÃO DAS CRUZES 

tando nesta villa trez 
Missionarios de Cas-
tella da Ordem de S. 
Francisco aparecendo 
trez formosas Cruzes 
de que os mesmos Po-
rão fieis testemunhas, 
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FESTAS DAS CRUZES 
«EXPOSIÇÃO de CRUZES» 

Como noticiámos, trabalha-se afanosa-
mente na organização da Exposição de 
Cruzes. Espera-se que resulte num bri-
lhante êxito a iniciativa que está em via 
de realização. 
A Casa dos Rapazes, onde vão ser ex-

postos tantos e tão belos e valiosos exem-
plares do «Símbolo da Redenção» e que 
tão gentilmente foi cedida para o efeito 
pela sua Ex ma Direcção, presta-se à mara-
vilha para esta extraordinária manifestação 
de arte e religiosidade e vai ser com cer-
teza, lugar frequentadíssimo, durante o pe-
ríodo das Festas, por todos quantos apre-
ciam ou queiram vir a apreciaras obras de 
arte que, felizmente em tão grande número, 
se encontram espalhadas pelas 89 fregue-
sias do nosso Concelho. 

In Lisboa 
A tratar de assuntos de interesse con-

celhio e referentes ao cargo que ocupa, 
encontra-se na Capital do Império o 
Excelentíssimo Senhor Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, prestimoso Presi-
dente da Câmara Municipal de Barcelos e 
Amigo de «O BARCELENSE». 

os desencadearam. Portugal mantém-se firme no 
seu posto de guarda-avançada da civilização cristã. 

J. G. BRAZ 

¢nezal jm• anlónio 

Acompanhado de sua Excelentíssima 
Esposa, Senhora D. Maria Pulido Garcia 
Beleza Ferraz, está na sua «Quinta do 
Areal», em Barcelinhos, o nosso ilustre 
e prestigioso Conterrâneo, Excelentíssimo 
Senhor General José António da Rocha 
Beleza Ferraz. 

Cumprimentamos Sua Excelência, 



P 1 G I N A 2 O BARCELENSE 

Comandante Antonio José de Sousa Costa DESPORTO B Á R C E L E N S E 

Amanhã, dia 23, tem a sua festa natalícia o nosso Prezado 
Amigo e distinto. Colaborador, Sr. António José de Sousa Costa, di-
gníssimo Ajudante da Conservatória do Registo Predial, nesta cidade 
e brioso 2.0 Comandante dos Bombeiros Voluntários de Barcelos. 

Ao nosso precláro Amigo, barcelense que tem pugnado pelo 
progresso de muitas Instituições da cidade, como o Gil Vicente Fute-
bol Clube, Bombeiros Voluntários de Barcelos, Casa dos Rapazes e 
outras Colectividades, enviamos muitas sinceras felicitações. 

FESTAS DE ANOS 
Neste mês de Abril 

No dia 16 de Abril, fez anos o 
menino, Rui Luís Caniceiro Pe-
reira Gomes. 

Dia 20 
Carlos Alberto Vieira de Sousa 

Basto, D. Maria Alice Modesta Se-
queira Pedroso. 
Dia 21 
Manuel Fernando Pereira Almei-

da, D. Ana Maria Feio de Sá Car-
neiro, D. Maria Teresa Figueiredo 
Pereira Machado. 

Dia 22 
Eng.o Manuel Sampaio Amaral, 

Menina Maria Autónia Barbosa 
Borges Vinagre, Menina Maria Ar-
minda Serrano Nunes de Oliveira. 

Dia 23 
José Brás d'Afonseca, D. Maria 

Emilia de Azevedo Lavado, Antó-
nio José de Sousa Costa D. Caro-
lina Manuela Lopes Veiga da Silva 
Correia. 
Dia 24 
D. Maria Helena da S. Freitas Mi-

randa, D. Maria Euridice Pimenta 
Costa, Guilherme Manuel Pereira 
dos Santos, Fernando da Costa Fer-
nandes, D. Maria dos Prazeres Mar-
tins da Costa e Silva. 
Dia 25 
D. Maria da Paz Pais de Azeve-

do Fonseca Matos Graça. 
Dia 26 
D. Maria das Dores Landolt de 

Sousa Cunha, D. Maria Manuela de 
Sousa Bizarro da Fonseca Duarte, 
D. Judite do Carmo Arastes Bar-
bosa, João Medeiros. 

Dia 27 
Alfredo Adelino da Silva Ama-

ral. 
Dia 28 
D. Aida Gaspar Medeiros, Me-

nino Mário José Maciel Beleza 
Azevedo. 

OPERAÇOES 
Na Casa de Saúde da Boavista, 

no Porto, foi operada de urgência, 
a Ex.ma Snr.a D. Helena Augusta 
Falcão Martins, extremosa Esposa 
do nosso precláro Amigo Snr. 
João Vieira Martins, conceituado 
Negociante da nossa praça. 
A operação decorreu bem, es-

tando de parabéns o distinto e 
consagrados Doutor João de Al-
meida, abalizado operador. 

o 
Vinda do Hospital de S. Marcos 

de Braga, onde foi submetida a 
uma operação, que decorreu ma-
ravilhozamente, sendo operador o 
Snr. Dr. Carlos Fernandes, de Bra-
ga, já se encontra em sua casa do 
Senhor da Cruz», de Cambezes, 
a Snr.a D. Celina da Silva Campos. 

Baptizado 
Na igreja paroquial de Arcoselo, 

foi baptizado, um filhinho do nos-
so amigo Snr. João Herminio de 
Barros Maia e d e s u a esposa, 
D. Maria Madalena dos Santos 
Rosa Maia a quem foi posto o 
nome de Duarte Nuno. 
Foram padrinhos seus Tios ma-

ternos, a menina Maria Luiza e o 
Snr. António dos Santos Silva. 

Dr. Manuel José Moreira 

da Quinta 
Em casa de seus fami'.iares, no 

Porto, continua doente, embora 
um pouco melhor, o nosso amigo 
Sr. Dr. Manuel José Moreira da 
Quinta ilustre médico desta cidade. 
Desejamos a continuação de me-

lhoras. 
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Fernando da Çosta 
Fernandes 

Passando no próximo dia 24 — 
segunda-feira — mais um aniversá-
rio natalício deste nosso prezado 
Amigo e distintíssimo Secretário 
da Câmara Municipal, u0 BAR-
CELENSE• não podia deixar de o 
telicitar por tão faustosa data. 
Que continue a fazer anos, mui-

tos mais anos, são os nossos votos, 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultório 82325 

Residência 82609 

Barcelos 

Motor Petter 
10 H P 1.500 R P 

Vende-se com reparação geral, 
em estado de novo. Dão-se 

garantias. 
Informa o Snr, Porfirio Ferreira 
nos Bombeiros de Barcelinhos. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA III DIVISAO 

Disputou-se no pretérito do-
mingo, a terceira jornada da pro-
va menor nacional, tendo-se 
verificado os seguintes resultados, 
na série pertencente ao nosso re-
presentante: Vilanovense — Gil 
Vicente, 4-0; R i o p e l e— Boa-
vista, 10; Vianense — Oliveira do 
Douro, 5-0. 

JOGOS PARA O PRÓXIMO 

DOMINGO 

Gil Vicente — Riopel; 
Boavista — Oliveira; 
Vilanovense — Vianense. 

Todos os desportistas e bairris-
tas barcelenses aguardam ansiosa-
mente que o Gil Vicente enverede 
pelos caminhos do triunfo. Oxalá 

seja já no próximo jogo para que 
não venham a esvair-se todas as 
esperanças, tão fágueiras e riso• 
ahas, que tantos ainda teimamos 
em alimentar. 

É de toda a necessidade também, 
que a nossa assistência saiba inci-
tar os nossos atletas com vibração, 
entusiasmo e bairrismo. Não es-
queçamos que o resultado de um 
prélio, futebolístico ou não, de-
pende, em grande parte, do estí-
mulo dos assistentes. 

Que todos quantos possam pres-
tem ao Club local este belo tra-
balho de comparecer no próximo 
jogo e animar o desafio não só 
com a sua presença mas também 
com o calor vibrante e entusiástico 
dos seus aplausos. Será um bom 
serviço prestado à nossa Terra... 

Não confundamos, porém, ani-
mação com incorrecção. Não é 
chamando nomes, não é com pa-
lavrões, não é insultando quem 
quer que seja, que nós faremos o 
«jogo de fora». 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE JÚNIORES 

O Gil Vicente (equipa júnior) 
continua a série de maus resulta-
dos. No último domingo, em 
Amaraste, perdeu por 4-1. 

No próximo domingo, e no seu 
campo, defrontará o brioso grupo 
de Vila Real. 
Que proporcione, ao nosso bom 

público um agradável espectáculo 
e consiga um bom resultado são 
votos que fazemos para bem do 
desporto barcelense. 
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Pagamento de assinaturas 
•,•_Correspondendo ao nosso apelo, 
fizeram o favor de pagarem as 
suas assit.aturas, até Dezembro 
de 1967, os Snrs.: 
António José da Silva, que fez 

o favor de pagar com 50$00, Abel 
Rodrigues Novais, Padre Rodrigo 
Alves Novais, Francisco Ferreira 
da Costa, Francisco Diaiz da Cos-
ta Andrade, que fez o favor de 
pagar com 45$00, J osé Duarte 
Vale, António da Dosa Machado, 
Sargento Aristides Gonçalves Ra-
mos, M. Lopes de Miranda, que 
fez o favor de pagar com 50$00, 
Farmaceutico João Barbosa dos 
Santos, Joaquim Duarte Silva, 
Francisco Filipe da Costa Pereira 
de Brito, Antonio Ferreira Caldas, 
D. Ludovina Adelaide de Faria, 
Mário Martins da Silva Cruz, 
António Joaquim Rodrigues de 
Castelo Grande, Antónío José de 
Castro, António Ferreira Gomes,. 
Manuel da Cruz FerL.andes, Sar-
gento Américo de Jesus, Alvaro 
Arezes Leão Martins D. Maria 
José Miranda de Figueiredo Ma-
galhães, D. Laura Augusta Miran-
da dos Santos, António Sérgio 
Rodrigues de Azevedo, Narciso 
Leite braga, Augusto Lopes Anjo 
Teixeira de Melo, que fez o favor 
de pagar com 50$00, Manuel Fi-
gueiredo de Barros, Daniel Oli-
veira Carvalho, José António Pa-
checo Leite Rodrigues, que fez o 
favor de pagar com 50$00, Dr. 
Alberto Alves de Carvalho, que 
fez o favor de deixar 10$00 para 
o pessoal, António Freitas da Silva, 
D. Carolina Monteiro Mesquita, 
David Araújo Soares, Comenda-
dor Matias Rodrigues Araújo 
lima, que fez o favor de pagar 
com 50$00, Manuel Martins Duar-
te da Fonte, Eduardo Machado, 
António Cardoso e Silva, José 
Joaquim de Figueiredo, Domingos 
Gomes, José Macedo Correia, que 
fez o favor de deixar 10$00 para 
o pessoal, Sargento José Miranda 
do Nascimento, que fez o favor 
de p a g a r com 50$00, Manuel 
Gomes. 
ATÉ JUNHO DE 1967. 

Armindo Cachada Gomes, João 
Vasconcelos Bandeira Lemos, Joa-
quim Lopes, Manuel Gomes do 
Vale, Carlos dos Santos Machado 
e Pedro de Matos Peixoto. 

D. Maria Eugénia Faria 
Leite 

Na segunda-feira, dia 17, pelas 
20 horas, faleceu nesta cidade, a 
Ex.— Snr.a D. Maria Eugénia Fa-
ria Leite, de 83 anos, veneranda 
viúva, do saudoso Barcelense, Snr, 
João Pacheco Leite, que foi dis-
tintíssimo Farmaceutico dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos, e 
considerado proprietário da Far-
mácia Pacheco, um dos Homens 
Bons de Barcelos, de saudosa 
memória. 
Quem não se lembra do bondoso, 

do caritativo, do benemérito Far-
maceutico João Pacheco Leite? 
Socumbiu, agora, a sua leal 

companheira, que pertencia a uma 
das mais Fidalgas Famílias barce-
lenses. 
A seus filhos, Snrs. Dr. Emídio 

Faria Leite, D. Maria Helena, 
D. Maria Manuela, Dr.a D. Maria 
Fernanda e D. Maria Regina Faria 
Leite; a sua Nora Ex.ma Snr.a D. 
Maria Adolfa Leite, a seus Genros 
Snr. Luís Vieira, Snr. Eng.° Jorge 
Santos e Snr. Souto, e a seu Cu-
nhado Snr, Félix Joaquim Rodri-
gues, apresentamos o nosso cartão 
de sentidos pesames. 

EM LISBOA., 
Encontra-se em Lisboa, o nosso 

muito ilustre Director Snr. Dr. 
Mário Augusto Viana de Queirós, 
distinto Médico-Chefe da Federa-
ção de Caixas de Previdência e 
Abôno de Família. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 

AVISO 
CHENOP 

No próximo domingo das 8,00 
às 15,00 horas, será interrompido 
o fornecimento de energia eléctri-
ca às seguintes freguesias: Ma-
cieira de Rates, Negreiros, Chavão, 
Courel, Gueral, Góios, Pedra Fu-
rada, Chorente, Carvalhas, Vilar 
de Figos, Faria, Milhazes, Reme-
lhe, Pereira, Alvelos e Carvalhal 
S. Paio. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em tensão, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 18 de Abril de 1957. 

prémio da Lavoura 
de Barcelos 

Estão abertas inscrições para: 

Concurso Pecuário — Até 3 de Maio: 
Milhos Hibridos — Bónus — Até 31 de Maio: 
Acções da Fábrica de Celulose—Até 31 de Maio. 

O Gerente, 
ARTUR MATOS 
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FRIGIORIFICOS 
AS MELHORES MARCAS 

AOS MELHORES PREÇOS 

Cc, 

A P 
CORRÊA & CARDOSO, L.a 

o lf T oo 

ir  
Telefone 82442 

••.JRDOS DE B•IRCCLOS 
A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço na 

FARMÁCIA LAMELA 

4.a-feira, dia 26, das 10 às 12 horas, onde lhes 
apresenta a mais completa gama de aparelhagem auditiva, 
para adaptação individual a cada caso. 

Modelos de bolso — Para usar a t r á s da 
orelha — Õculos auditivos e para usar dentro 

do ouvido. 
Exames audiométricos e experiências práti-
cas grátis, sem compromisso—Trocas e fa-
cilidades de pagamento. 

CASA SONOTONE — Praça da Batalha, 92- 1,0 

PORTO 

E *5 bk Pk JE[ IA T ÇONSIDERADOS OS MELHORES 
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CREIXOMIL, 27-3-67 
(Retardada na Redacção) 

BAPTIZADO 
No dia 19 de Março foi bap-

tizado na igreja paroquial desta 
freguesia, uma criança do sego 
femenino, que recebeu o nome de 
Maria de Fátima Martins Cardoso, 
filha do Snr. José Raimundo da 
Silva Cardoso e da Snr.a D. Maria 
Rosa Rodrigues Martins. 
Foram padrinhos o Snr. Daniel 

Pereira Cardoso e a snr.a D. Caro-
lina Rodrigues Cardoso. 
Aos pais e padrinhos, apresen-

tamos os nossos parabéns e à 
neófita desejamos as melhores 
venturas no seu porvir. 

DE FRANÇA 

Regressou de França o nosso 
amigo Snr. José Gomes das Eiras, 
que veio passar uns tempos junto 
da sua família. 
O Snr. Eiras aproveitou esta 

ocasião para transferir a sua fami-
lía que morava no lugar da Ven-
tosa, para o seu novo prédio no 
lugar do Outeiro, ficando assim 
a ser nosso vizinho. 
Como nos diz o adágio antigo 

«quem se muda Deus ajuda» de-
sejamos ao nosso amigo Eiras e 
família a continuação de muitas 
felicidades. 

FALECIMENTO 

Foi no passado dia 21 de Mar-
ço, que faleceu na sua residência, 
tendo recebido os ultimos sacra-
mentos, e com a edade de 78 anos 
a Sara Joaquina Maria Ferreira; 
realizou-se o seu funeral no dia 
23 ficando as exéquias com missa 
do 7.0 dia pela sua alma para o 
dia 29. 
À família enlutada, especialmen-

te ao Snr, Artur da Costa e Silva, 
enviamos os n o s s o s sentidos 
pêsames. 

DIA DE PASCOA 

«Em todos haveria alegria?» 

Como nos anos transactos a 
visita Pascal teve o seu inicio por 
volta das 10 horas, com repique 
dos sinos e estrelejar de foguetes 
e assim começou a reinar a ale-
gria, primeiro nos corações da-
quêles que quiseram que Cristo 
ressuscitasse na sua alma, comun-
gando, e depois se estendeu a 
todos os outros pelo ânimo que 
ia crescendo hora a hora. 

Mas, não foi a alegria perfeita 
em todos; encontrando-me eu em 
casa de pessoa amiga para assistir 
à visita do Senhor a essa casa, que 
depois de terminada, a família e 
amigos se sentaram à volta duma 
mesa para confraternizarem, apre-
ciando a bela pinga; a certa altu-
ra reparamos que um homem 
chorava, dando origem a que ou-
tras pessoas os imitassem; na ver-
dade chorava mas chorava com 
razão, sentia na sua alma a ausên-
cia de alguém que Deus quiz levar 
para a Sua companhia, e de al-
guém que no nosso ultramar de-
tende a soberania portuguesa; êste 
caso presenciamos nós, mas coa-
certeza tantos outros em idênticas 
circunstâncias se dariam e que fi-
caram ocultos de todos; nós, 
quando em nossa casa à abundan-
cia de tudo, raramente nos lem-
bramos que em casa do nosso se-
melhante pode haver miséria e 
tristeza e no nosso egoísmo e 
opulência, esquecemos aquêles que 
tem direito à alegria e conforto 
como todos nós; mas voltemos ao 
assunto inicial; tudo correu bem, 
unicamente lamentamos o caso de 
nem todos quererem receber a vi-
sita Daquele que na cruz morreu 
por nosso amor; seja boa ou fraca 
a nossa casa o Senhor bem a co-
nhece, e aquêles que acompanha-
vam o Senhor, temos a certeza 
que não andavam a ver para cen-
surar, porque então seriam indi-
gnos do O acompanharem. 

Disse S. Paulo numa carta aos 
R,,manos: não façais justiça por 
vós mesmos, ó caríssimos, mas dai 
antes lugar à ira de Deus, porque 
está escrito: cA mim pertence fa-
zer justiça, eu é que hei- de retri-
buir, diz, o Senhor.> 

Pelo contrário, se o teu inimigo 
tem fome, dá-lhe de comer; se 
tem sêde dá-lhe de beber; pois 
fazendo assim alcançaremos a vida 
eterna. Mas enfim tudo terminou 
em beleza; desde a casa do Snr. 
Gabriel Miranda da Mota até à 
igreja paroquial, seguiu uma pro-
cissão triunfal com grande núme-
ro d e ficis, cantando a Cristo 
Ressuscitado. 
Mais uma coisa me resta dizer: 

`stavamos habituados a houvir no 

ACTUALIDADES 

Notícias de Fragoso 

.,Em visita a um núcleo de Pe rtu-
gueses radicados na região de Vu-
stnes Chalett Soint e a convite de 
um sacerdote local, partiu no pas-
sado domingo, dia 9, o Rev.mo 
padre Manuel Martins de Sá, di-
gníssimo pároco desta freguesia. 
O regresso a Fragoso está pre-

visto para o dia 22. 

COMPASSO PASCAL 

Em ambiente de franca e co. 
municativa alegria decorreu o 
Compasso Pascal nesta Terra. 

Este ano o.Rev.mo Pároco Snr. 
Padre Manuel Martins de Sá fez-se 
acompanhar do Mordomo da Cruz 
Snr. Henrique Neiva Ferros, e dos 
Surs. António Lemos Vieira, que 
conduzia a Caldeira, Joaquim Mar-
tins Gomes e Domingos G. Car-
valho Lima, encarregados da reco-
lha do folar e dos meninos Alípio 
de Sá Fernandes e Augusto Ma-
nuel Gomes Vieira, aquem lhes 
foi confiado o serviço do toque 
da campainha com aspecto verda-
deiramente sorridente a todos cum-
primentavam com aquela gentile-
sa que lhes é tão peculiar e palas 
criancinhas distribuíam estampa-
zinhas com motivos da Ressurrei-
ção e no verso as Boas- Festas. 

—Regressou aqui o soldado 
José Narciso de Castro que dutante 
mais de dois anos esteve em serviço 
de soberania na nossa Província 
de Angola. 
— Para o Ultramar partem den-

tro, em breve os soldados Jaime 
Vieira Barbosa e Valdemar Carva-
lho Neiva. 
— Apresentou-nos os seus cum-

primentos a Sr.a D. Aida Barbosa 
da Cruz, gentileza que retribuímos. 
—Regressou da Holanda, o Sr. 

Manuel Ribeiro Montenegro e 
para o mesmo país partiu o Snr. 
José da Silva Amorim. 
—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar os nossos dedicados ami-
gos Srs. Horácio Sá Neiva, resi-
dente na cidade do Porto; Daniel 
Dias da Cruz, com domicílio em 
Torres Vedras e Júlio Gonçalves 
Marques, funcionário na Mabor. 
A todos, um muito obrigado. 

C. 

Galegos Santa ]Maria, 
17-4-1967. 

CASAMENTO 

No passado sábado, na nossa 
igreja, realizou-se o enlace do Sr. 
António Campos Pereira, com a 
Snr. 11 D. Maria Teresa Gonçalves 
Pinto, gentil filha do nosso amigo 
Snr. Manuel Pinto. 
O BARCELENSE 
também esteve presente, represen-
tado pelo nosso solicito e digno 
Correspondente, que ao fazer o 
seu brinde pelas prosperidades do 
novo casal agradeceu. a honra do 
convite feito ao nosso jornal, o 
mais antigo e o de maior tiragem 
de Barcelos. O Jornal que é con. 
siderado pelos autores do «Galo 
Regional», o melhor de Barcelos, 
porque é só de Barcelos. 
—Está para breve o enlace ma-

trimonial do nosso amigo Sr. An-
tónio da Silva Bacelo com a pren-
dada donzela Maria de Lourdes 
Gonçalves Lopes, ambos desta 
freguesia e muito considerados 
empregados da acreditada Cerâmi-
ca infante D. Henrique. 
Que sejam felizes, são os nossos 

ardentes votos e se Deus quizer 
lá estaremos na «Boda». 

ANIVERSARIO 

Ontém festejou os seus anos o 
nosso prezado Amigo Snr. José 
de Oliveira e Sousa, proprietário 
e armazenista desta freguesia. 
Ao nosso bom e leal Amigo, 

endereçamos efusivos parabéns. 
C. 

dia de Páscoa contínuos repiques 
de sinos, êste ano isso não suce-
deu, mas de tal maneira que nem 
muito nem pouco, achamos que 
assim não deve ser, nem muito ao 
mar nem muito à terra, como cos-
tuma dizer. se; faz falta que os 
sinos nêste dia de Páscoa se ou-
çam, não bastantes vezes, mas al-
gumas, para nos dar mais ânimo, 
mais alegria e para nos dizer que 
é um dia diferente de todos os 
outros; e aos visinhos da igreja 
queremos pedir-lhe que tenham 
paciência, mas que nêste dia os 
sinos devem tocar. 

C. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 
_ FARMACIA LAMELA 

Rua Dom António Barroso 
Barcelos. 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 

FA RIA Rua Miguel Miranda 
(Chamadas nocturnas) 

Cine — Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 será 

exibido o filme de grande classe: 

SUA EXCELANCIA O 
EMBAIXADOR 
Em Eastancolor. 

NA PROXIMA QUINTA-FEIRA 
27, à noite, a colossal epopeia de 

p i rataria : 

A PANTERA DOS SETE 
M A R E S 

A S. Judas Tadeu 
Agradece graças recebidas. 

F. C. S. 

Fio de Ouro 
Encontrou-se, um, n a R u a 

Miguel Miranda, em Barcelinhos. 

Casa do Povo de 

Vila Cova 
Concurso Médico 
Está a concurso o lugar de Mé-

dico, desta Casa do Povo, pelo 
prazo de 20 dias, a contar de 22 
do corrente. 

Vila Cova, 2214/67, 

A DIRECÇAO 

Vende - se 
Terreno, próprio para constru-

ção de moradias. 
Vende-se no, Bairro das Pontes 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 
Terreno para construção na Praia 

das Marinhas Preço barato, moti-
vo de retirada. 

Informa Garagem Avenida 
BARCELOS 

ADEGA COOPERATIVA 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 
«CASA DO CAFÉS 

Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

Vende-se 
No extremo de Chorente e Goios 

uma propriedade de lavradio e 
mato que foi herança de António 

da Silva Ferreira Feital, com a area 
de 40 mil metros. 

Informa a Redacção. 

VENDE-SE 
Furgonete mista AUSTIN 850, 

em bom estado. 
Informa esta Redacção 

PADARIA 
De pão milho e trigo, da-se à 

exploração, em FARIA—Barcelos. 

Galegos 

Frigorifico 
•1 
•J 
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AGORA a 2.595.00 
No Estabelecimento de 

ApMíndo ola Silva 
Ao lado do Senhor -da Cruz 

3.L 

Telefone 82708 — BARCELOS 

TEM POMARES? 
Se não tem e na sua região é tradicional haver 
fruteiras, consulte os Serviços Técnicos Oficiais 

competentes. Veja se não deveria instalar um 
bom pomar. 
Se já tem trate-os bem com bons adubos. 

NITROLUSAL e NITRAPOR 

são dois magnifícos adubos de 

NITRATOS DE PORTUGAL 

indicadíssimos para pomares, vinhas e olivais 
que dão explêndidos resultados quando aplicados 

em quantidades suficientes. 

Repare que em Portugal já há quem gaste mais 
de duas toneladas de adubos por hectare, mas 

também há quem faça mais de 120 contos em 
fruta, num ano, na mesma área— Trate bem os 

seus pomarew. 

Não  adubos! poupe')los  
FESTAS 

Procissão da Invenção da Santa Cruz 
DAS CRUZES 

t> 

Realiiando-se no próximo dia 7 de Maio a majestosa procissão 
da Invenção da Santa Cruz, aceita-se, desde já, a inscrição de anjinhos, 
na casa FRANCISCO ESTEVBS, desta cidade. 

CElZÃMTICAL 
liiAGROCJ 

a •ob¢1aboza be, •L'nuçao •Se •13azea %o• 
E X P O R T A D O R E S 

Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 

i 
i 
Produtos Congelados (( Ge1•MaP11 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO C A F E„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 
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Por  esse mundo além  Farmaceutico Carlos 
  Maria Vieira Ramos 

♦ O Ministro da Defesa da China Continental, Lia Pião, mandou 

colacar tropas de prevenção, ao longo de toda a fronteira sino-

-soviética. 

♦ A catedral de Iorque, uma das mais famosas da Inglaterra, com 

perto de quinhentos anos e o maior edifício gótico da Grã-Bre-

tanha, corre o risco de desmoronar-se. 

♦ Regressou ao Brasil o antigo Presidente Juscelino Kubitschek 

de Oliveira, o que se considera, nos meios políticos brasileiros, 
um factor favorável à pacificação nacional. 

♦ Registou-se um violento abalo de terra nos Estados Unidos, es 

tendendo-se os prejuízos a um raio de 200 quilómetros. 

+ Num desastre com um avião da «Air-Algerie», morreram 35 
franceses. 

+ Foi inaugurado, em Bolonha, o maior órgão da Itália, com 4.200 

tubos, 11 metros, de altura e 9 de comprimento. 

♦ Um pelotão norte-coreano invadiu o território da Corcia do Sul, 

sendo enèrgicamente repelido pela artilharia. 

♦ Converteu-se ao catolicismo, à hora da morte, o primeiro em-

baixador norte-americano em Moscovo, William Bullit. - 

• Foi inaugurado, em Munique, um computador electrónico de 
regulação do trânsito, que importou em 18.000 contos, mas_pou-

pa à cidade, em sinaleiros, 8.400 contos por ano, 

• Os trabalhadores dos seis países do mercado Comum terão, pos-
sivelmente, fronteiras abertas, a partir de 1 de julho de-1968. 

+ No México, ao procurar aperfeiçoar a sua vacina contra o bacilo 

de Koch, um médico verificou que o soro era também eficaz 

contra o bacilo de Hansen, causador da lepra. 

• O assassino das oito enfermeiras de Chicago foi condenado à 

cadeira eléctrica, escutando impassível a leitura da sentença. 
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NA A,SEM13LElA GERAL 
DE «NITRATOS DE PORTUGAL= 

foram aprovados o 
e eleitos 

o triénio 
Sob a presidência do ar. D. 

Manuel de Bragança, reuniu-se 
a Assembleia Geral Ordinária de 
Nitratos de Portugal, S. A. R. L., 
para a apreciação do relatório e 
contas do exercício findo -- 1966--
e eleição dos corpos gerentes. 

Aberta a sessão, usou da pala-
vra o sr. dr. João Augusto Mar-
chante, presidente do Conselho de 
Administração que, após sauda-
ções, se referiu ao exercício findo, 
salientando que por várias razões, 
a que não foram estranhas as con-
dições climatéricas, foi um ano in-
grato, talvez o pior dos últimos tem-
pos. Em contrapartida, o ano em 
curso apresenta-se com boas pers-
pectivas, sendo as vendas de ja-
neiro superiores até agora em cerca 
de 14 mil toneladas às de igual 
período de 1966. 

Referiu-se seguidamente às obras 
de ampliação em curso e à expan-
são que as mesmas vão permitir à 
empresa nomeadamente no que 
respeita a exportação. 

1~risou que o presidente da Co-
missão Executiva, sr. eng, Duarte 
Ferreira, abordaria em pormenor 
este problema, bem como os res-
tantes tactos mais importantes da 
vida da empresa, como seja a re-
cente autorização para o fabrico de 
superfostatos. 

Acrescentou depois: no que res-
peita ao Mercado Interno, tenho 
esperança no aumento de consu-
mo de abubos, para o qual muito 
contribuirão os novos regadios e 
as novas culturas industriais e o 
próprio aumento da cultura de 
torragens, indispensáveis ao desen• 
voivimento da Pecuária Nacional, 

Falou, seguidamente, o sr. eng. 
José Eugenio Duarte Ferreira 
presidente da Comissão Executiva, 
que começou por se referir ao vo-
lume de amortizações já efectuado 
e informou que se vai dar inicio à 
laboráçào da instalação de Acido 
Nitrico Concentrado. 

Sobre as obras de ampliação 
disse que o seu escalonamento 
prevê três fases: a LI, compreen-
dendo a transformação da instala-
ção de Nitrato de Cálcio, a dupli-
cação da instalação de Acido Ni-
trico Diluído, fabrico de Comple-
tos Nítricos e ainda às instalações 

relatório e contas 
os corpos gerentes para 
de 1967/ 1970 

portuárias a efectuar no Porto de 
Lisboa; a 2.a, a instalação de Ni-
trato de Amónio Técnico e o 
complemento das instalações des-
tinadas à exportação; a 3.a fase 
instalação para fabrico de Urcia. 
Prevê-se que a transformação da 
instalação de Nitrato de Cálcio es-
teja pronta em Julho/,&gosto pró-
ximo e a duplicação do Acido Ni-
trico em Maio/Junho de 1968. 

Referiu=se ao tinanciamento des-
tas obras para o qual, além do au-
mento de capital já efectuado, se 
recorrera a emprestimo no País, 
na modalidade a indicar pelas en-
tidades oficiais. 
De seguida, sublinhou que os 

custos de produção sotreram no 
exercício findo considerável au-
mento por várias razões, bem 
conhecidas de todos, a que não foi 
estranho o aumento verificado nas 
retribuições ao pessoal cujo dis-
pêndio roi superior em cerca de 4 
mil contos ao do ano anterior. 

Referiu-se depois às dificuldades 
de transporte que se tem verificado, 
assunto actualmente em estudo. 
No que respeita à exportação, 

salientou a desordem que se veri-
ficou no Mercado internacional, 
devido a um excesso de «stocks», 
situação neste momento com ten-
dência para melhorar. Disse ainda 
que o preço do amoníaco, a maté-
ria-prima princ.pal, era factor de-
terminante para o êxito na expor-
tação, referindo que a ampliação e 
a da Sociedade Portuguesa de Pe-
troquímica, donde se recebera o 
amoníaco, maiores possibilidades 
darão neste aspecto a empresa. 
O sr. eng. Duarte Ferreira antes 

de terminar a sua exposição agra-
deceu ao presidente do Conselho 
de Administração da «SALOR» 
sr. porf. dr. João Pinto da Costa 
Leite (Lumbrales) a magnifica co-
laboração prestada, fazendo indên-
tico agradecimento à KC1DLAn; 
às entidades oficiais e à Banca, re-
ferindo-se ainda ao desejo do Con-
selho de Administração de conce-
der ao pessoal uma gratificação 
como prémio da sua dedicação. 
O presidente da mesa agradeceu 

as exposições feitas pelos srs. dr. 
João Augusto Marchante e eng. 
José Eugéaio Duarte Ferreira. 

Passa hoje, dia 22 de Abril, 
o terceiro aniversário do fa-
lecimento do que foi presti-
gioso e distinto Colaborador 
deste Jornal Excelentissimo 
Senhor Farmaceutico Carlos 
Maria Vieira Ramos, de sau-
dosa memória. 
Como nos anos anteriores 

seus ilustres e Excelentissi- 
mos Sobrinhos, únicos Her-
deiros, mandam celebrar 
Missa por sua alma às 9 horas 
na Igreja do Senhor da Cruz. 
•.•.o.o.o.o.o.•►.o.o.o.o.o• 

nznal be, 

ffiamalicão 
Felicitamos o distinto Jor-

nalista, Sr. REBELO MES-
QUITA, velho, leal e com-
petentíssimo Camarada e to-
dos os que Trabalham no 
JORNAL de FAMALICAO 
pela passagem do XIX Ani-
versário do seu bem confec-
cionado jornal, que tanto 
honra a Imprensa Regional. 
Ao prezado Director e Edi-

tor do conceituado e bem re-
digido «JORNAL DE FA-
MALICAO», apresentamos 
sinceros parabéns. 

Furriel Manuel Fer-
nandes Gonçalves 

Vindo da Guiné Portuguesa, 
encontra-se em Barcelos, em 
gôso de merecidas férias o 
nosso conterrâneo e amigo, 
Sr. Manuel Fernandes Gon-
çalves, brioso Furriel do 
Exército Português. 
Agradecemos os cumpri-

mentos efectuados no Jornal 
O BARCELÉNSE 

Engenheiro Joaquim 

José Martins Soares 

Decorreu com felicidade a 
melindrosa operação a que 
foi submetido este nosso ilus-
tre Conterrâneo e querido 
Amigo, Senhor Engenheiro 
Joaquim José Martins Soares. 

 fBoinbeiros    Y01unm 
tãrios de Barcelos 
Os elementos do Corpo Activo, desta Corporação, estão 

a receber proveitosas lições de primeiros socorros a doentes 
e sinistrados, através de palestras proferidas pelo distinto 
Médico barcelense, Snr. Dr. Aníbal Rodrigues de Araújo. 
A primeira lição teve lugar na penúltima sexta-feira, ten-

do comparecido além do Ex.mo Snr. Presidente da Direcção 
e Elementos Directivos os dignos Comandantes, Corpo 
Activo e Honorário, o Farmaceutico Snr. Dr. Emídio Leite 

e o Enfermeiro Alves que ouviram com todo o interesse 
aquele ilustre e sabedor Clínico sobre as diferentes formas 
de «respiração» exemplificando com a colaboração do Enfer-
meiro, amaneira de acudir ao doente ou sinistrado, quer no 
local do acidente quer durante o transporte para o hospital. 

A segunda palestra terá- lugar na próxima 3.a-feira 25, 
pelas 22 horas, no Quartel daquela Filantrópica Corporação. 
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]BARCELOS NO SUL IDA FRANÇA 
Tal como estava anunciado rea-

lizou-se no passado dia 2 de Abril 
na Igreja de Terrenoire a comu-
nhão pascal dos Portugueses resi-
dentes nesta região. Foi sem du-
vida uma magnifica j o r n a d a 
demonstrativa de fé católica da 
gente trabalhadora portuguesa. A 
igreja de Terrenoire, templo bem 
cuidado, amplo, com 3 naves, en-
contrava-se literalmente repleto, 
duma multidão que entoou em coro 
diversos canticos da liturgia Por-
tuguesa; na distribuição da sagrada 
eucaristia os dois padres Portu-
gueses que ali se encontravam 
foram auxiliados pelo prior da 
Vila, que sempre se tem mostra-
do duma simpatia e dum carinho 
inexcedíveis para com a comuni-
dade católica portuguesa, a de-
monstra-loestá ofacto dele mesmo 
ter criado, no segundo domingo 
de cada mês uma missa, luso-Fran-
cesa, com alocução gravada em 
língua portuguesa; caberá aqui 
informar os nossos leitores que a 
partir do ano passado a igreja de 
Terrenoire conta com uma bonita 
imagem de Nossa Senhora de Fá-
tima que os Portugueses aqui resi-
dentes fizeram Vir de Portugal; 
dá-se até o caso que tendo a dita 
Igreja passado por uma profunda 
transformação, foi criado especial-
mente, um altar capela, em lugar 
de relevo, onde foi colocada a 
imagem da virgem de Fátima, 
tendo a seu lado a imagem de 
Santo António de Lisboa; este 

gesto extremamente desvanecedor, 
revela bem o apreço em que o 
prior desta vila tem a nossa comu-
nidade católica. Para comemorar o 
cinquentenário das aparições, vai 
a nossa comunidade promover 
uma festa que culminará com a 
coroação da imagem, estando já 
marcada para o efeito, a data de 
28 de maio. Podemos dizer a ter-
minar que sendo esta comunidade 
representada por quase todas as 
províncias metropolitanas é sem 
duvida a província do minho a 
mais representada e desta é o con-
celho de Barcelos aquele que pode 
orgulhar-se de possuir a mais forte 
representação. 

—Operada de urgência: numa 
clínica de Saurt-Etiene foi opera-
da há dias a Sr.' D. Odete Barros, 
esposa do presidente da nossa 
«amical» Snr. Aires Barros natural 
de Cambezes. À distinta Senhora 
que é também sobrinha do conhe-
cido industrial Famaltcense Snr. 
Domingos Vieira, desejamos rá-
pido restabelecimento. 

— O nosso conterraneo Snr. 
António de Sá Rodrigues, natural 
de Cambezes, foi brindado no do-
mingo de pascoa, com nada mais 
nada menos que o seu primeiro 
herdeiro, unidos á sua alegria e de 
sua esposa, desejamos que o pe-
queno Jorge seja através da vida 
um motivo de orgulho para os 
seus pais 

C. 
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